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RESUMO: Para estabelecer o diagnóstico de estenose anal cicatri-
cial é necessário conhecer todas as alterações anatomopatológicas
existentes. A classificação das lesões em graus de acordo com os
achados anatomopatológicos permite um planejamento cirúrgico
adequado bem como uma comparação exata dos resultados. Com
base neste conceito a estenose anal foi classificada em três grupos:
Grau I - presença de deformidade anatômica, diminuição da
elasticidade do canal anal e do diâmetro circunferencial; Grau II -
além das lesões anteriores, presença de cicatriz fibrótica; Grau III
- além das alterações mencionadas para I e II, existência de uma
fissura anal. A análise dos resultados obtidos com a técnica de
anoplastia na qual é utilizado um duplo enxerto, cutâneo e
mucoso, aliado à excisão do tecido fibrosado e esfincterectomia
interna, permite concluir que: em todos os pacientes foi restabele-
cida a anatomofisiologia do canal anal; não houve recidiva dos
sintomas de estenose anal; as complicações pós-operatórias foram
reduzidas e não interferiram com os resultados finais; a possibili-
dade de utilização de um retalho misto cutâneo-mucoso, anterior e
posterior, para as estenoses de Grau III, não modifica nem a
incidência de complicações nem o período de hospitalização.
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